
• ANNO XXXVlll ESPOZE"JOE 10 DE ABRIL DE. 1926 1
1UMERO 937 

rr. 

• G • d M' h BIBLIOGRAFIA em Paris, logo n0 começo: 
1 re m] o o 11 n o A Formosa Grabriela, que de princi-

pio é considerada como abauctonada desde nas-
j - · - -- cença, é mais tarde reconhecida c Jmo descen-
1 Desta prestimosa colectividade As altirnas obras postww1s dente de r.milia de alta aristocracia; antes dis-
i regionalista, há tempo fundada em de Eça de Queiroz e a critica, ' so, porém, não p~dendo cerrespooder ao vio-
i Lisboa, recebemos a lista dos seus /101' José AgoHtin/w, ediçilo lento amor que lhe declarara 0 co~:le de La 
, C . t r;'· Crouzette, por se achu comprometida na sua 
'I novos corpos gerentes, no ano cor- i da . ª?ª E 1tlto1'a C ~ A· L' l- hoara, resulve suicidar-se, no que é ob;tado 

Espozênde 
. rente, a cujos nomes damos publi- · gLietruih'J S, da ctrLade elo por um auxcilio ínesperado, mas ficandv louca 

O antigo Jogar d 'este nome na ! cidade com 11 maior satisfação. : Por-to. dnrante algum tempo. 
freguesia de Apulia chama-se hoje de : «Pelo Minho e pelos minhotos» i - - ! . o conde d~ .La Crouzette, julgando. ter 

B l 1 d · , 1 , • ..J """ •• 1 J . Aa ,,. h , 1. 1 'l ! dei~ado de existir a Formosa Grabr1ela, s. ento, pe a cape a a sua rnvoca- e o lema do Crermo uO mlll!tu, li- o~e .,o~d[) o conso l t a nes e dedica toda a sua amizade ao filho da desven-
~·ão. que ahi existe, tão conhecida: mãos nossos que na capital resi- i livru, i~1spin1do por_ um i11ciden- 1 turad~, o qnal fica sendo conh.ecido pelo nome 
desde 1906. 1 dem e devotadamente trabalham ' te que O autvr expoe COIO calmo · de Filho de Deus po1: ter sido raptado e a-

Criáz não di riva de Quiraz, mas ' pelo progresso deste nosso lindo ! desas som bl'O, sua pri lllacial ida- 1 cbandonado e~n um1ª· igredp pela condessa dedLa 
ê palavra antiquada, srnornma e - rincão nacional. 1 '=" de cntico, gerll :nente reco- cinmes. ' · · · d A 1 1 d · · l 1 rouzette un pu s1oua a pelos seus gtan es 

mácligo, ou sitio onde se criam fi-1 Por isso todos devemos, da me-11111ecida. ' . 1 .Distribuição e expedição aos tomos de 32 
lhos d'outrem. lhor vontade auxiliar em tudo o Antes ela analise ctas ult11nas , paginas, ao preço de um escndo. 

Esta aldêa fica S11bre OS. limites 1 Gremio do ÚiTtlzo, esforço que a- I obras postumris de Eça ~i~ Quei- ; do ~~::;b::~i~or'a ~:~~i~b~·:-succ. Calçada 
das Necesaidades, na freguesia de 1 final é dedicado ás prosperidades i rnz, estuda, desd~ os. p!'1me1ros / ~---!!91!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!1 .. _. __ 

Barquei.ros, já do concelho de Barc:- da nossa província: 1 tempos da rio.s~a ti1stonn, au1t!n- . p 
los e por onde se estende a Lagoa Assembleia Geral e~JCJa elo esp1nlo estrangeiro na I ~· Qi rtugc1 l 
Negra. P .d t D J - T. . d Q . 1' vida port11gueza e, portanto, na 1 

A ermi~a de S. Ben.to foi funda- Guedes-Funcion~rio publico e deputado. j ht~ratura e inu1to fortemeute na 
res1 en e- r oao e1x.e1ra e ue1roz . .. .- 1 

da em i65o por uma vmtena de la- Vice-! resideute-Dr. Luiz lnocencio Ra- · Cl'll1ca. 
vradores do logar, para cuja fabri~a mos ºPereira-Med~~o .e. senador_. . -1 Nllrna si11tese bril11ant.e ~. y,i- A l'idê!, com tMa a sua expe-
fizeram escrilur.a em 13 de Fevere1- Fa~~a~:~;i~~~r10--1111ho Ferreira de Brito v.a, aponta as ca11s.as iia .111tt:Jr~o- riê11cia, cheia de vitórias e de 
rode 1656, Obrigando-se Cada mora- 2.º Secretario--Juão Alves Pereirn~Co- 1 rufadA da 1103SC\ Cl'llJca .l 1ternrrn, frncassos, de p ,~ rf°eiÇÕ85 relativas 
dor da dita aJdêa a pagar pensiio, merciante. 1 clei;enhancto, a propostto, COm e êrros desastr0:30S, COlllinúa 
CeJ:la e anual, de milho. r.º Vice-secre~irio~José Pereíra de Sousa l 1nãn de íllPStr1•, OS nouos-iicos e se11do sempre Um grande 

A capela está circundada por a- G"e'rav·Industnal.. J d s R. 1 os ·llapos secos dc.1 literatura po1·- de ensinanlento pira ac•uêles . . 2.º ice-sccreta110- . e ousa eis- J:' . . . . • , 1 

dro, tendo no me1? do Caf!JlllhO, Empregado do Cou.ercio. , tllgni:rn. 111 rl1ca11d.o a .critica li- que sab3m nela encontrar ou o 
num largo, um cruzeiro propno, que n· - ternna o sen ca1111111!0 Jnsto, que ! exemplo cte virtude ou a adino-. d . irecç:w I . t . . . 
a Junla .d~ dParoqudia esviOU, moltl- Presidente D .. mingos Pires Barreira- COll1d a e~rl(~ nnda ljl'-Sed., Jafl ra~-.1 estação (file evita urna quéda. ~ 
vando rija eman a propo.-;ta pe os Co•itabilista. ga11 n, ern 1rn, a11 1 o a 1gn 1.ª a vida-devemos conccrdar-é a 
habitantes de Criáz que só acabou : _Yice·prcsident.e Januario Santa <::ruz Bnr· 1 d l~ . todos. ns ' ''.º"~os' pr111 :1 pa IS Historia ' ' 
por acordo, em '19'11, cedendo o , be1tos-;-c .. merciaute . c11l:cos t1aços 1ap1rlos e p1ofl1ll· 1 Folheando-a, em cada pagrna 
templosinhO á Jnnta. ! 1

1Y SJecretal~io-Adnano Mendes Vascon-1 dos. : llÓS podetllOS Hpt.·ender alguma 
E 1 d 1 d P' ce os - om~ !Sta. , , ' . , . ' t . te l1 te as . ' . st<l possne a em O atar O a- 2 .º Secretario-Abilio Ba•bosa-EH1prega-: i<, anu isa pene 1 an 1 en -: e coisa de util, porquu-ate quan · 

droeiro dous outros: o de Santa Es- l <lo_ no comercio. .. . i nltillias c:br~s pos~11rn,a~ ,~e. _;·'.ça, do povoada cte .êrros, não deixa 
cola~t1ca, levan.tado em ·187?, pel.o I re.soure1ro-Ddtim G::imes de Fana--Co- ! dd1uonst1 ando a 1mpa1 <.1allL1~cle de ser u 11 guia. Meditando-os, 
sôcrro de Joa4u11n de Vilas boas RI- ' merciant~ . . ·- 1: ((Ll8 o fizera llllil} rap1do artigo nllwnclo l.Jem de fre11te as suas 

" ~ j - ' Voga1s-1fanuel d'Abreu V1e1ra--F1.>ca · 1;--bell'O Veios ·) de ~.i1ram a, que entao da e. M. L. e jornalista.-Prudente ºª Ro-
1 

da « e,poca». . fn o estas co11se11 nênci11s, os ho-
tambem concertou a capela e ô mu- cha-Empreg"do nocome;cio. 1 Flr!alrn crn te, o seu adrn1ravel rnens l< 'e tn. o dever de, no futu­
ro uo adro; e mais tarde o pai de ~la- : Vogais Suplent~s-Ma·rnel da Sih·a-Co- estudo da corre5po11denc1a de ro evitar êsses êrros-dô maus 
nuel Antonio Hipol1to fez as t.lespes:is '~:rcia~·e.-Abilio José R0 drigues Ju,,inr- Eça conclue a confirrn'.1ção pltl- re~ultê!dos, que e11~·ergnnham ·e 
ao llOVO altar de Santa Quiteria. E.npre,,adono COl'.Jer~o. 1 11a de to.los os ~ell!,i JUIZOSan- avit·111J ... Por isso, do fundamento 

Outrora a festa uo Patriarc:i era Comiss:.i.o Central teriorns sobre o celebre escrito~· cio progresso que hoscarnos para 
importante e muito COncorrUa. 1 José ele Amedo-C.ornerctante.-Rafael l[ll l~, ~finril, fica .no livro de ~il~e árnanhã-liilt!ja e palpita 110 es-

Visitar:.im a capela de S. Bent" os Fern:inJe1s~o,:a1 -CovmerciantcF._ ~ 1 d e 'I Ag11slrnilo, rlep1llS da expoi;1çao tudo do ()assado do dia de 011-. , l\fanue .. e .n Jeen 1e11a 'tS_a a • ·'. ·. . cl f "t ' 
Arcebispos Pmnazes, D. Hot.lrigo de L e jorn11lista.-José I'ncira de Ar •. ujo- sc\81.1~1flca cio" sens e e.1 º8. e tem. Dai a Hii;toria não viver iso-
Moma, em 5 t.le Agosto de 17'19, e Fu'lcbnari'.J pu\Jl:co.-Auto11;0 Prnto na q11al11w<les, ~·m pln110 111u1to Sll· Inda, mas si1n unid ·1 á FJ1osof1a 
o. Gaspar de Bl'ai'\:lllÇa, em 19 t.le Ju- Co>~·~ .. Fnncionario P.'.'.blico-"Jlf~l.lll~I Ali.iino peri<>r áqurJle ~lll 411e o t'.>e11: co- que a completa n r~cessariamen~ 
'h je 1777 e depois em 13 de ~l;1io 1:'eret1,l Lt1m-fodn,t1t.!l.:-CLme,1t" Jo>e dé l<1cado IUUl'ltlllllllit-'li"OS tace1s e te 1 O(_ ' Sá-C.,1itra-1eg-ru e fotog1afo. . , . , [ · . 
Lle 1180. . S11 pleutes-Anto:iio de Souza Lobato-- (J~dd\ ro,,os. . .. 1 II:\'OCHI', e l\.!SSllrg1r, portanto 

A ermida de Nos8a Senhora do Comer~iante.-Augusto da (juta Torres-- íl<tras \' 8Zes () .eslllo tl8 Jo,,e qualqner data me:norável, remo-
Amparo dàta Lii' tempo post ,· nor, E•u;>regado no co1ner io. Ago~ti11!10 tem s1il1> Llo subs: çá-la do esqllecimento, tem sem-
sendo beuz1Ja em li> de Julllo t.le Conselho Fiscl.l ta11l:1·il~ 1•legu11te e ernil1to, e ale, pre 0 valor e 0 significarlo patri-
1785 Dr.J'1,éG0·1çah·c•Vaz-Melic1-JoéRo· lao 11rt1-;t1cii. . , . 'ó til'O CTUllla nobre e elevada in-

L. l'
le Ftg11eireda dn Guerra. d1i·ut .. Go1çalves Palharcs-C~m-· rci~nte-- l) p1·e~o d1,ste li\'l.'0 e de 8.:>00 1 t'"'llÇ:ào---quando mais não seja 

~ Be1nard1no Ma1t ti> ·de Al111c1da-Cr11 .. rda llH , prllll'IJl'WS liVl'êH'l'lS I l. 1 · · 110 1 
----· .. -·~·----- li.-ro« z:, '·· < • corno es 1rnu o ~1r1co e. r ra, 

(,'ontriboiçõeH 
A Camara d is Oepuf.a do~ acaba 

t.le aprn\ar a p:oiiosla d_c) ~Ii.;Lerio 
das fiuauças pela q11al e cuuced1da 
uma moratol'la do 6ü dins pan.1 o pa­
gam1rnto t.le tut.las a coutrilJu1çõ~s ao 
Estado. 

Otm nle ê~tc prnso snspent.lem-se 
também tot.las a~ execuçõe, !iscais des­
de a penllora e sen re~i~to . 

Sde:nr,:iées-Jo.é Pere'ra ne Arnnjo ·- ! tão i1nprescindivel 110 tnslante 
F1111,ioi:1!io 1 1a'.ilico.-Jos~ Vieira do ~asei- OS DO[:i ENGh71T.-1/JOS ou 1 quepassa ... 
mettn - '~~·•·~-""-·~~-- (ri F1 J/L\JOS..l GA.BRIE LA) po1·: Ura, este a11r:, _de\·e comemo-

tr(IJ""ei•mo ,J/,1;ri111e Valoris. 1 rnr·:'.>tl º. c~n~e.11a!·1•J de Portugal, 
rc. ll > • .. • . , (· , dtlVldO a lllll'liltlVa d11 fnst1tuto 

f / eq.uno iomance 1ancez, 01- 1.1. ló· i M , e' bo·a so' Co .. ti11un grnvrme11t" en ermo em 1 b 1 · · · is rico (o 1 111110. 1•,111 1 e 
Fãu o sn. Antnni,1 \'ila-Chã l'i11bei- Ml 0 de n1tm ·i·.osas e e issimas es- ern 114'3 o tratado rle Zêlmora ti-

tarnpas de pagma. vesse concediclo, de direito, a i11-ro. 
Ao velho am'go desejamus o 

mai:-1 r.1pit.lo e cornp'eLo 1esta1Jeleci­
rnentn. 

P"ra qt1e todoô os aprcdadores de, leitura dependêucia de Portuaal. reco-
ronnntica possam av:dtar o interesse d este ex- l , d t• l J ·l .0 

· O A 
t raor<linario romance', dar-lhe-hemos a segtiir n 1 e.ce n o ~ 1 ll o ( e 1 el a . -
algumas e<plicações sobre a acçiio que d~corre 1 fonso ffonnques, titulo que to-



rnarn Ires anos ante:;; a verdade1s E e e Ão p o E TI e f\.I o aferimento geral costnma ser 
é que o pri111eirn actn extnno e --- --·- --------- rle 15 Maio a 15 de Junho de C'lda 
formal de antqncirnia nacional, ! L't' ó' t{ 
f~i pratic11dn e1n 1H3,- llá oito l l 10 1,!rave 
seculos. porta11t0. O O · 

Afonso llenriqnes élrnrn11do­
se, no Dornitigo rle Pentecostes, 
!'avnlt0 iro a si proprin, na Catt->­
drnl d6l Znmora, fr1z1a u11rn afir­
maçao perfPita, 1H1 Idade Mé1ia 
da aspirnç{lo cio C1111dano Pnrln­
calense. Só íill1os de reis podi­
am faz"r então-como determi-
1111\'n o rigor rlà Ur•iem da Cn\'11-
larin-- e êle era :1pe11as filho rio 
conde D. Henrique, q11e cle,•i 1 
vassnlAgem ao seu suwrano, 
Rei ele Leão.,. 

Os historiarlores sào concor­
des em afirmar que, desde aqn;~­
la d11ta, Portugal é inJerenrlen­
te-de facto Faltava determiná­
la corn rigor cientifico. Foi ilus­
tre eseritor sr. dr. Antonio C:u­
breira quem verificou que o Do­
mingo de t'enter:nstes cnirn, na­
quele ano, a 7 de Julho. 

~: desnecess'.uio inaltecer o 
alto, o profnndo, o superior st>n­
tido de esta celebrnçuo-a m;iis 
simpatiu1, justa e patriotica que 
o Povo Português porleria evo­
car. 

As l101ne1rngens simples são 
as nrnis sinceras e comoventes. 
Oxalá todos saibam nprenrler ne­
la alguma coisa, num cnlto . ca­
da vez 1nai..; honesto pelil Terra 
abençonrla da 11Jaciona1idade! 

Mã.rio Gonçalves Viana 

PÃO 
O pão é invenção dos gregos, 

mHis tarde a<ioptarla pelos roma­
nos. 

Durante rnnito tempo, os moi­
nhos para moer o tr:go eram rno· 
'·irlos a braço, pelos escravos. Os 
primeiros crnzaclos trouxeram 
rl os serrace11os a arte d a constrn­
cção rios moi11hos de vento. 

No tempo do naturalista Plí­
nio já os ganlezes usava•n fer­
mento no fnbrico do pão. No se 
cnlo XVII coudernnon a mede­
cinn este uso co1no nocivo, levan­
tando-se e11tão grandes guerras 
entre medicos e padeiros. 

Durante lllllitos set.:ulos os 
pratos para ccrner eram f'ltiR:> de 
pão ele forma circular, as q1H1es 
se re11ovavam co11staute1nente e 
ernm dislribuidns Rns pobres no 
fim cle cada refeição. Depois co­
meçaram a faZf~r os pratos cte 
pnn, barrt', llll'tal, etc. 

Nos tempo!':l a11tigos custuma­
va-se bdber vinho e comer ovos 
no p1 incipio das refeic.:ões para 
fortalecer o estomago. 

,-
'- ··· · 

Es.~osende que me escula 
Tão depressa resp.indeu 
Com a frisante permuta 
Da ex:plicação que assim deu: 

-«Eu sou a herdeira dos c •stros 
De S'.io Paio e Vila chã, 
Que regi~tei nos cadastros 
Da velha Roma pagã; 

-Estando Braga sujeita 
Ao romano poderio, 
Busquei a margem direita 
Da embocadura do rio; 

-Certeza da minha idade 
Bem a sabe a cavaleira, 
Desde a Cerça á Ci vidade, 
Ou São Lourenço e Palmeira; 

- Não a conheço, mas árno-" 
Se ha poucas de idade assim, 
QL1e o diga o Campo da Màmoa, 
Que se vê chegado a mim; 

-Tenho ali em São João, 
A fonte llldseuas Celenas, 
E alem mVli ,,.. a d'Atifo 
Nas campinas sarracena~>. 

Passa o murmurio da brisa 
Que fe z a scêna acalmar, 
Mas se ele breve de~lisa 
Leva o 1nesmo a reaovar. 

Dei a Fão então palavra 
Que a pediu c<ffil avidez 
E disse:-«Tanto se gaba 
Minha irmã na sua vez; 

-Quem recorda ain• la e fáno 
Erguido por Décio Jullo, 
Que n,, esquerda do Celuno 
Quiz consagrar a Neptuno; 

-Rio-Tinto teve um castro 
E a Lape:a restos tem 
De outro, que está no cada;tro 
Da velha Roma tam~ern; 

- Para batisar-se a néta 
Co1u o 1101n~ da avosinha 
Troux:e da Apulia Pen"eta 
Julio Cesar a u adrinha; 

ano. -------····---------
Esta~·ãa do f)aminho 
de f ea•ro dP- Espc sen­

de 
Xa ultima segunda-feira esti\-e­

ram entre nó-; a tratar deste as­
sunto os ex. 010 sns, chefes de esta­
ção do caminho de ferro da Povoa 
de Varzim. Senhora da Horn e o 
fiel do mesmo caminho de ferro do 
Porto á Povoa e Famalicão. 

Do trabalho para esse grande 
melhoramento a preshr a esta vila 
e concelho di1·emos no proximo nu­
mero. por hoje nos faltar espaço 
para 1srn. 
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NOTAS 

Pedro franco 1 C. • 
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